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Resumo: Não restam dúvidas de que a WEB, assim como os micros computadores fazem
parte da vida de nossos alunos. Segundo questionário pesquisa do INEP 1998, 70,5% dos
alunos dos cursos de engenharia civil dispõe de microcomputadores em ambiente doméstico,
dos quais 70,5 % também alegam usar para lazer, trabalhos escolares e/ou profissionais.
Valores muito parecidos constam nos relatórios dos anos seguintes. Surge então a
necessidade de explorar esta grande e relativamente nova ferramenta disponível para
adaptar as diferentes técnicas de ensino para complementar as atividades em sala de aula
nos cursos presenciais. Muito tem se investido na criação de software multimídia para
mostrar o funcionamento de determinados processos assim como para ilustrar conceitos
básicos. Neste trabalho relata-se as experiências adquiridas com o uso de ferramentas
multimídia e WEB, assim como de programas de cálculo em algumas disciplinas do curso de
Engenharia Civil da UFRGS. Entre estas técnicas podem ser mencionadas as páginas das
disciplinas do Instituto de Matemática, com visualizações de funções matemáticas;
Multimídia do laboratório Centro de Mecânica aplicada e Computacional para o estudo da
Resistência dos Materiais; programas simples para dimensionamento de estruturas de
concreto armado; vídeos de geotecnia disponíveis na Web para o estudo da disciplina de
fundações, entre outros.
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1   INTRODUÇÃO

Como conseqüência da presença cada vez mais contundente uso das novas tecnologias, o
ensino de engenharia não podia ficar fora desta realidade, por isso Cysneros (2000) afirma
que a informática na educação é hoje uma das áreas mais fortes da Tecnologia Educacional.
Vieira (2000) também menciona diversos estudos que demonstram que a utilização das novas
tecnologias de informação e comunicação, como ferramentas, traz uma significante
contribuição para as práticas escolares em qualquer nível do ensino.

Este trabalho tem como objetivo elaborar comentários sobre as novas tecnologias de
ensino de engenharia utilizando recursos computacionais e multimídia interativa ou não,
como material auxiliar; enfocado principalmente em alunos de graduação dos cursos de
engenharia civil, relatando algumas experiências aplicadas no Curso de Engenharia Civil da
Universidade Federal do Rio Grande do Sul.

2   DEFINIÇÕES E CONCEITOS

Muitos termos das novas técnicas são utilizados pelos usuários, às vezes, sem o adequado
conhecimento de que são ou representam cada um deles. Podemos mencionar entre os mais
comumente usados:

Multimídia
     Atualmente é definida como uma combinação de fotografias, desenhos, textos, gráficos,
sons, animações e vídeos, executados através do uso de computadores ou outros meios
eletrônicos.

É consenso entre os estudiosos da Educação que a comunicação com mídia desperta à
atuação de várias maneiras, daí advindo o poder da informação multimídia. Como diferentes
sentidos são estimuladas ao mesmo tempo, a carga informativa é normalmente maior,
oferecendo um maior poder de assimilação e retenção.

Embora exista ainda algum resquício de preconceitos ou prejulgamentos, é preciso
entender que a utilização de multimídia não pode substituir o professor e sim deve ser uma
ferramenta de ajuda para poder atingir os objetivos preestabelecidos. Por mais completas e
didáticas que sejam estas multimídias, não podem cobrir todas as dúvidas que possam surgir
nos alunos. Disciplinas que oferecem um certo grau de abstração podem valer-se
eficientemente com recursos de multimídia, devido à ansiedade dos alunos por aprender com
situações práticas, o que nem sempre é possível, principalmente nos primeiros semestres dos
cursos de engenharia com alta carga horária de disciplinas básicas das áreas de matemática e
física, entre outras.

Internet
O seu nome deriva diretamente da difusão ampla da tecnologia gerada para se implantar

uma rede de computadores, no final da década de 60, a alguns grupos de pesquisa de
universidades pelo Departamento de Defesa dos EUA. Já no final da década de 80, a
promoção do uso da internet e do avanço da tecnologia nos EUA era liderada pela National
Science Foundation (NSF). A partir de 1989, a NSF passou a incentivar ativamente as
conexões de outros países com os EUA, para fins de pesquisa e educação. Finalmente, já na
década de 90, os serviços, até então restritos à pesquisa e educação, abriram seus objetivos
para quaisquer fins.



Hipertexto e Hipermídia
O hipertexto é um texto formatado com pontos ativos (links) e extensamente anexado.

Essa vantagem dos links permite que os alunos possam saltar entre um e outro assunto em
função do desenvolvimento do conteúdo. Já a Hipermídia é uma extensão do hipertexto, onde
existem pontos ativos (links) que permitem acessar animações, desenhos, textos, sons, etc.
Diferente do que acontece com o texto tradicional, o hipertexto simula o processo de
associação realizado pela mente humana, possibilitando movimento pelos links que
contenham conceitos similares.

3   EXPERIÊNCIAS DE USO DAS TÉCNICAS

Como anteriormente indicado, as ferramentas de ensino que atualmente estão disponíveis
não podem, em nenhuma circunstância, substituir o professor. Ele continua a ser parte
fundamental no cumprimento dos objetivos estabelecidos para tal disciplina ou grupo de
disciplinas ou área de conhecimento. As técnicas de multimídia têm ajudado de forma
considerável no entendimento e na absorção de conhecimentos em um intervalo de tempo
menor.

No curso de Engenharia Civil da Universidade Federal do Rio Grande do Sul são
utilizadas várias ferramentas. Alguns professores isoladamente têm páginas na internet com
os conteúdos das disciplinas, notas de aulas, exercícios, links de páginas interessantes, etc. Já
por outro lado, e de forma mais organizada, alguns grupos, trabalham na produção de
software e multimídias para serem apresentadas e disponibilizados aos alunos.

Dentro destes grupos, pode-se mencionar o grupo de multimídia do Centro de Mecânica
Computacional (CEMACOM), no desenvolvimento de um multimídia aplicado à
aprendizagem dos conceitos básicos da Resistência dos Materiais (Segovia, 2001). Nele são
apresentados conceitos de tensão, deformação, relações constitutivas, distribuição das tensões
para cada uma das solicitações fundamentais. Em diferentes modalidades, aprendizado ou
consulta, o aluno pode “navegar” pelos vários tópicos da matéria (Figura 1).

É interessante mencionar também o desenvolvimento de ferramentas multimídias na área
de Geotecnia (Schnaid, 2001), onde são abordados com vídeos e outras técnicas, assuntos
relacionados à Mecânica dos Solos e Fundações (Figura 2 e Figura 3).

Outras importantes experiências no ensino de Matemática na Universidade Federal do Rio
Grande do Sul estão sendo desenvolvidas pelo Instituto de Matemática, com a
disponibilização de exemplos em suas páginas, assim como, software, chat, etc. ( Gravina,
1998 e 2003). A figura 4 apresenta a configuração da página de Novas Tecnologias do
Instituto da Matemática da Universidade Federal do Rio Grande do Sul.



Figura 1: Página inicial do multimídia desenvolvido por Segóvia (2001).

Figura 2: Applet desenvolvido por Schnaid (2001) para o cálculo de blocos.



Figura 3: Applet desenvolvido por Schnaid (2001) para o cálculo de blocos de duas estacas.

Figura 4: Página do ensino de matemática do Instituto de Matemática.



4   CONCLUSÕES

Não restam dúvidas que a informática é hoje uma das áreas mais fortes da Tecnologia
Educacional, e que ela traz uma significante contribuição para as práticas escolares em
qualquer nível do ensino. O uso das diferentes técnicas, multimídia, hipertexto, hipermídia,
internet, entre outros, pode e deve ser aproveitado para o otimizar o ensino-aprendizado com
o melhor cumprimento dos objetivos acadêmicos.

Neste trabalho, foram mostrados alguns exemplos isolados de mídias utilizadas como
parte das técnicas de ensino no Curso de Engenharia Civil da Universidade Federal do Rio
Grande do Sul.
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THE USE OF THE WEB AND COMPUTER PROGRAMS AS PART OF
THE EDUCATION TECHNICS IN ENGINEERING TEACHING

Abstract: There are not doubts that the WEB, as well as the personal computers makes part of our
students´s life. According to INEP's research questionnaire 1998, 70,5% of the students of the courses
of civil engineering has microcomputers in domestic environment, of which 70,5 % also allege use to
leisure, school jobs and/or professional. very seemed values consist in years' next reports. It arises
then the need to explore this great and relatively new available tool to adapt the teaching different
techniques for complement the activities in class room in the actual courses. It very has if invested in
the software multimedia creation to show the certain processes operation as well as to illustrate basic
concepts. In this work it relates the experiences acquired with the use tool multimedia and WEB, as
well as of calculation programs in some disciplines of the course of Civil Engineering of UFRGS.
Come in these technical can be mentioned the pages of the disciplines of the Mathematics Institute,
with visualizations of mathematical functions; Multimedia of the Center laboratory of applied and
Computational Mechanics for the study of the Resistance of the Materials; simple programs for
structures measurement of armed concrete; geotechnic videos available on the Web for the study of
the foundations discipline, among others

Keywords: Technical of Teaching, Use of the WEB in Teaching, New Teaching Techniques.


